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SINOPSE 

São relatados os resultados das determinações do poder germinativo 
de sementes de sete variedades paulistas de algodoeiro, provenientes de 
ensaios de competição de variedades instalados nos Estados de São Paulo 
e Paraná, no ano agrícola de 1966/67. Os testes de germinação foram 
efetuados simultaneamente no Laboratório de Sementes, do Instituto 
Agronômico do Estado de São Paulo, e no Laboratório Central, da Divisão 
de Sementes e Mudas, da Secretaria da Agricultura do Estado de São 
Paulo. 

Com referência a plântulas normais e plântulas anormais B (infeta-
das) verificaram-se, conforme o caso, diferenças significativas entre loca­
lidades, entre variedades, entre laboratórios e entre substratos, bem como 
diversas interações envolvendo as variáveis mencionadas. 

1 — INTRODUÇÃO 

No Estado de São Paulo, a semente de algodoeiro é produzida 
e distribuída sob controle da Secretaria da Agricultura. Ainda 
que o poder germinativo, determinado em laboratório, forneça 
somente resultados máximos quanto à potencialidade de uma 
semente produzir uma plântula normal, é, esse fator, considerado 
básico por aquele órgão para a apreciação da qualidade das se­
mentes de um determinado lote. 

( 1 ) Trabalho parcialmente apresentado no II Seminário Brasileiro de Semen­
tes, realizado em Pelotas, em setembro de 1968. Recebido para publicação em 
24 de julho de 1969. 



O poder germinativo de sementes de algodoeiro pode ser 
afetado por condições climáticas adversas. Em uma mesma plan­
ta os frutos amadurecem e sua deiscência se verifica da base para 
o ápice, podendo haver em média uma diferença de 60 dias entre 
a primeira e a última deiscência. Procedendo a uma só colheita 
das sementes, quando todos os capulhos estiverem abertos, haverá 
variação na porcentagem de germinação conforme a localização 
do capulho na planta, por efeito de exposição desigual às intem­
péries. Por outro lado, a velocidade e porcentagem de germi­
nação da semente de algodoeiro, além de ser uma característica 
da variedade (3), pode variar com a temperatura e presença de 
fungos (2). 
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Este trabalho objetivou comparar as porcentagens de germi­
nação para sementes de diversas variedades, influência do local 
de produção na germinabilidade das sementes, bem como com­
paração das técnicas de análise para os testes de germinação 
conduzidos pelos laboratórios do Instituto Agronômico e da 
Divisão de Sementes e Mudas. 

2 — MATERIAIS E MÉTODO 

As sementes utilizadas na execução deste trabalho foram 
provenientes dos ensaios de competição de variedades da Seção 
de Algodão, do Instituto Agronômico de Campinas, do ano agrí­
cola de 1966/67, localizadas em diferentes regiões algodoeiras dos 
Estados de São Paulo e Paraná, cuja relação consta dos quadros 
1, 2, 3, 4 e 7, aparecendo também na classificação das localidades 
em grupos. 

Por ocasião da colheita, foram retirados 20 capulhos por 
parcela, formando, para cada ensaio, uma amostra composta de 
140 capulhos por variedade. Este material foi beneficiado e as 
sementes foram enviadas, metade para cada laboratório, para 
determinação do poder germinativo. As amostras foram anali­
sadas conforme recomendações das Regras para Análise de 
Sementes (1), pelo Laboratório de Sementes, do Instituto Agro­
nômico, ã temperatura de 20-30°C, ficando durante 16 horas a 
20°C e 8 horas a 30°C, e pelo Laboratório Central, da Divisão de 
Sementes e Mudas, da Secretaria da Agricultura do Estado de 
São Paulo, à temperatura constante de 30°C. Como substratos 
para a germinação, foram utilizados rolos de pano, específicos 
para germinação de sementes de algodoeiro, dos respectivos labo­
ratórios, sendo eles testados em cada laboratório. Seguindo as 



técnicas recomendadas pelas Regras de Análise de Sementes ( i ) , 
foram feitas contagens de plântulas normais, anormais A (dani­
ficadas e deformadas), anormais B (infetadas) e de sementes 
mortas. 

Para análise estatística, o número de plântulas normais ( x ) 
foi transformado em V x , e o número de plântulas anormais 
B (infetadas) em V x + 0 , 5 . 

Em vista das amostras apresentarem poucas sementes clas­
sificadas em anormais A (danificadas e deformadas) e sementes 
mortas, não se estudaram neste trabalho tais características. 

Com base no quadrado médio residual da análise estatística 
feita para cada localidade, estabeleceram-se dois grupos de loca­
lidades, dentro dos quais as variâncias menor e maior diferiam 
no máximo de quatro vezes. 

Grupos I — plântulas normais: Jaú, Biriguí, Araçatuba, Fer-
nandópolis, Mococa, Viradouro, São João da Boa Vista, Itamba-
racá, Assai e Cambará. 

Grupo II — plântulas normais: Guaraçaí, Oswaldo Cruz, 
Santo Anastácio, Ituverava, Paranavaí (2 locais), Umuarama, 
Cruzeiro d'Oeste. 

Para as plântulas anormais B (infetadas) também se esta­
beleceram 2 grupos: 

Grupo I — plântulas anormais B : Guaraçaí, Biriguí, Mococa, 
Itambaracá, Assai (2 locais), Cruzeiro d'Oeste, Cambará. 

Grupo II — plântulas anormais B : Jaú, Oswaldo Cruz, Santo 
Anastácio, Araçatuba, Presidente Prudente, Fernandópolis, Ira-
puru, Ituverava, Viradouro, São João da Boa Vista, Paranavaí 
(2 locais), Umuarama. 

3 — RESULTADOS 

3.1 — PLÂNTULAS NORMAIS 

Nos dois grupos de localidades considerados houve diferença 
altamente significativa entre variedades e entre localidades. As 
interações localidades x variedades e localidades x laboratórios 
também foram altamente significativas. No Grupo II houve, 
ainda, diferença significativa entre laboratórios e entre panos, e, 
no Grupo I, interação variedades x laboratórios. 

No quadro 1 são apresentados, em %, as médias das sete 
variedades, para os dois grupos. 
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No conjunto para plântulas normais verifica-se que as varie­
dades IAC RM3, IAC 12-2 e IAC-RM2-2173 foram estatistica­
mente superiores a IAC 13 e IAC 13-1. 

No Grupo I, as melhores germinações foram obtidas com 
sementes produzidas em Jaú e Biriguí, e as piores em Viradouro 
e Itambaracá; no Grupo II, as melhores foram obtidas em 
Oswaldo Cruz e Cruzeiro d'Oeste, e as piores em Santo Anastá­
cio e Paranavaí-2. 

Estudando as variedades dentro de cada localidade, nos dois 
grupos, verificou-se que em Jaú, Biriguí, Guaraçaí, Oswaldo Cruz, 
Ituverava e Cruzeiro d'Oeste as variedades não diferiram signi­
ficativamente. 

No quadro 2 são apresentadas as médias do número de plân­
tulas normais para as localidades, nos dois laboratórios consi­
derados. 



Verifica-se, pelo quadro 2, que o número de plântulas nor­
mais diferiu significativamente, nos dois laboratórios utilizados, 
para as localidades de Viradouro, São João da Boa Vista, Cam­
bará, Paranavaí-1, Umuarama e Cruzeiro d'Oeste. 

No quadro 3 são apresentadas as médias do número de plân­
tulas normais, obtidas nos dois laboratórios, para cada variedade, 
nas localidades do grupo I. 

Verifica-se que para as variedades IAC 13 e IAC RM4-SM1 
os laboratórios diferiram significativamente. 

Os coeficientes de variação foram de 2,0% e 4,2% para o 
Grupo I e Grupo II, respectivamente. 

3.2 — PLÂNTULAS ANORMAIS B — INFETADAS 

Para os dois grupos de localidades consideradas, a análise 
estatística revelou diferenças altamente significativas entre loca­
lidades e entre variedades, e interações localidades x laboratórios. 
No Grupo I houve diferenças significativas entre laboratórios e 
interação variedades x laboratórios. No grupo II, as diferenças 
entre laboratórios e entre panos, bem como a interação locali­
dades x panos foram significativas. Tanto em um como em 
outro grupo houve casos em que as interações triplas foram 
significativas. 

No quadro 4 são apresentadas as médias das variedades 
dadas por localidades nos dois grupos de localidades. 
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Verifica-se que IAC 12-2 e IAC RM3 apresentaram melhor 
comportamento que IAC 13 e IAC RM4-SM2. No Grupo I, 
Cruzeiro d'Oeste e Cambará apresentaram maior infecção do 
que Assaí-2, Mococa e Assaí-1. No Grupo II, Presidente Pru­
dente, Irapuru, Paranavaí-2 e Paranavaí-1 apresentaram semen­
tes mais infetadas que Oswaldo Cruz, São João da Boa Vista e 
Ituverava. Estudando as variedades dentro de cada localidade 
verificou-se que as variedades se comportaram diferentemente 
nas localidades de Guaraçaí, Biriguí, Mococa, Itambaracá, Assaí-2, 
Cruzeiro d'Oeste, Cambará, Presidente Prudente, Paranavaí-1 e 2 
e Umuarama. 

No quadro 5 são apresentadas as médias das localidades, por 
laboratório, nos dois grupos. 



Estudando o efeito de laboratórios dentro de cada localidade 
verificou-se que para Guaraçaí, Biriguí, Mococa, Itambaracá, 
Assaí-1, Assaí-2, Cambará, Oswaldo Cruz, Presidente Prudente, 
Viradouro e Umuarama os laboratórios diferiram significativa­
mente. No quadro 6 são apresentadas as médias das variedades 
por laboratório referentes ao Grupo I. 

Estudando o efeito devido a laboratórios dentro de cada 
variedade verificou-se que para as variedades IAC 12-2 e IAC 
RM4-SM2 os laboratórios diferiram significativamente. 

No quadro 7 são apresentadas as médias dos substratos pano 
para as localidades que constituem o Grupo II. 

Os substratos pano diferiram significativamente nas locali­
dades de Presidente Prudente, Irapuru e Ituverava. Ainda nesse 
grupo houve interação laboratórios x panos, significativa a 1%. 
No laboratório do IAC, ao contrário do da DSM, os dois panos 
não diferiram significativamente. Em média, nesse grupo os 
laboratórios diferiram significativamente, notando-se que o labo­
ratório do IAC apresentou menor infecção. Entre os substratos 
pano também houve diferença significativa. O substrato usado 
pelo laboratório do IAC causou menor infecção. 

Os coeficientes de variação foram de 16,2% e 26,5%, respec­
tivamente, para os Grupos I e II. 



4 — DISCUSSÃO 

O ensaio demonstrou que diversos fatores influenciaram os 
resultados das determinações do poder germinativo das sementes 
de algodoeiro. 

A temperatura usada no teste, dependendo das variedades 
analisadas, mostrou ser de grande importância. Sementes de 
diferentes variedades de algodoeiro podem ter "ótimos" de tem­
peratura para germinação. 

Panos de diferentes laboratórios, usados como substratos da 
germinação, não passam por processos idênticos de desinfecção. 
Assim, resultados diversos com sementes de uma mesma varie­
dade podem ser obtidos quando se utilizam substratos diferentes. 



Resultados diversos foram obtidos também por influência 
dos locais onde se conduziu a cultura do algodoeiro. As condi­
ções climáticas nos diversos locais de plantio podem ser consi­
deravelmente diferentes. Se as condições de ambiente foram 
favoráveis, pouco tempo antes e por ocasião da colheita, as se­
mentes aí produzidas darão resultados elevados nos testes de 
germinação. Porém, se as condições climáticas forem desfavo­
ráveis, as sementes chegarão aos laboratórios já com sua ger-
minabilidade' bastante diminuída, e as porcentagens de plântulas 
normais serão mais baixas. 

5 — CONCLUSÃO 

Tendo em vista os resultados obtidos nas condições do pre­
sente ensaio de germinação de sementes de algodão, podem ser 
tiradas as seguintes conclusões: 

1 — Considerando os dois grupos de localidades, os substra­
tos (do IAC e da DSM), bem como os laboratórios, nem sempre 
deram o mesmo resultado. 

2 — As localidades comparadas diferiram entre si, com res­
peito a plântulas normais e plântulas anormais (infetadas). 

3 — As variedades apresentaram resultados diferentes, con­
forme as localidades testadas. 

4 — Os dois laboratórios nem sempre mostraram os mesmos 
resultados, tanto para variedades como para localidades. 

5 — Para plântulas anormais B (infetadas) os substratos se 
comportaram diferentemente conforme as localidades, ocorrendo 
o mesmo com relação aos laboratórios. 

Os resultados obtidos sugerem que os estudos do poder ger-
minativo de sementes de variedades paulistas de algodoeiro de­
vem ser continuados, a fim de esclarecer os aspectos práticos 
das interações significativas. 

STUDIES ON GERMINATION OF COTTON SEEDS 

SUMMARY 

Seeds of seven varieties of cotton produced at different regions of the 
States of São Paulo and Paraná (Brazil) were submitted to germination 



tests at two laboratories: Instituto Agronômico de Campinas (IAC) at 
20 — 30°C and Divisão de Sementes e Mudas (DSM) at 30°C. The 
substrata used for the tests were cotton towels desinfected differently 
at each laboratory. 

The statistical analysis for numbers of normal and abnormal plants 
(infected) showed significant differences between regions, varieties, labo­
ratories and substrata. Several significant interactions including these 
variables were also detected. 
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